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Título da Sessão Temática: Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Evento: VII Encontro de Iniciação a Pesquisa 

 

Introdução: Os resíduos de serviços de saúde (RSS), definidos como aqueles gerados em 

estabelecimentos que concedem serviços de assistência à saúde humana ou animal, 

representam uma fonte potencial de risco ambiental. Destaca-se, nesse contexto, resíduos 

químicos desinentes da rotina de laboratórios de ensino e pesquisa, que quando confrontados 

a escala de resíduos químicos produzidos em nível industrial, é desprezível, porém o fator 

preocupante está relacionado ao descarte desses materiais e a problemática que oferecem ao 

meio ambiente, caso não recebam tratamentos e destinações finais adequadas. Objetivos: 

Salientar as consequências nocivas que podem ser geradas ao meio ambiente, decorrentes dos 

resíduos químicos produzidos nos laboratórios de ensino e pesquisa, bem como sublinhar os 

procedimentos corretos e eficazes no descarte destes, congruente com a legislação vigente. 

Métodos: A metodologia aplicada consistiu na elaboração de um material didático em modelo 

de folder, abordando informações sobre a definição de resíduos químicos, as consequências 

ocasionadas pela inadequação do descarte destes e como realizar de maneira correta e eficaz 

esse procedimento de acordo com as leis vigorantes. O público alvo em abordagem foi 

composto por alunos e técnicos de laboratórios da instituição de ensino UNIFAMETRO. 

Resultados: O desenvolvimento do folder resultou de pesquisas realizadas nas plataformas 

ANVISA, IBEAS e SciELO, que disponibilizam artigos científicos e resoluções sobre a 

temática. Assim foi possível trabalhar a conscientização do público alvo frente à necessidade 

de se ter conhecimento sobre o descarte de resíduos químicos dos laboratórios de ensino e 

pesquisa, bem como proceder da forma correta no momento do descarte desses resíduos, 
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expondo a relevância da adequação desse processo para geração de menores danos ao meio 

ambiente. Conclusão: O descarte dos resíduos, quando aplicado adequadamente coopera para 

a redução de impactos e a promoção da sustentabilidade ambiental, além disso contribui no 

melhoramento da qualidade da saúde da população, levando em consideração que o ser 

humano constantemente usufrui do meio ambiente. 

 

Descritores: Laboratórios de Ensino e Pesquisa; Meio Ambiente; Resíduos Químicos. 
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